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Precisamos
fechar os ralos

A Planície Costeira do Rio Doce abrange
3.000 km2 da costa Norte do Espírito
Santo, de Aracruz a Conceição da Barra,
e abriga diversos ambientes (a Mata de
Aluvião, as restingas e as veredas, que
interligam várias lagoas). Brejos e pân-
tanos cobriam grande parte da planície,
que é, portanto, uma imensa região
acumuladora de água, que vem sendo
desperdiçada.

As intervenções humanas de gran-

de escala começaram no século pas-
sado, com a abertura de uma foz
artificial (a Barra Nova, em São
Mateus) no Rio Mariricu, que nasce
na lagoa de Suruaca. Décadas mais
tarde, foi aberta uma comunicação
entre a Suruaca e o Rio Ipiranga,
que deságua no mar em Barra Seca,
em Linhares.

Em meados do século passado, as
áreas pantanosas foram drenadas

pelo governo federal e ocupadas por
pastagens. Essas intervenções dimi-
nuíram o nível dos aquíferos, oca-
sionando a salinização de rios e
canais, e a acidificação de solos,
ricos em enxofre.

A atual salinização da água em São
Mateus ref lete essas intervenções, e
pode ser revertida. Da mesma for-
ma, a diminuição dos aquíferos pode
estar intensificando os efeitos da
seca em áreas distantes do litoral,
como Sooretama, Vila Valério e Ja-
guaré, uma vez que a água que
percola os solos encontra caminho
livre até o mar.

A lagoa Suruaca formava uma bar-
reira ao escoamento da água que vem
das regiões mais altas. Parte da água

acumulada na planície retornava para
aquelas regiões, através da evaporação
e dos ventos marinhos que levam a
umidade para toda a região Norte do
Estado, ocupada pela Mata Atlântica
mais exuberante do país.

Para reverter o quadro, será ne-
cessário restabelecer as barreiras an-
tes existentes entre a Suruaca e o
Ipiranga, e talvez entre o Mariricu e o
mar, em Barra Nova. O Mosaico de
Unidades de Conservação da Foz do
Rio Doce propõe a realização urgente
de um seminário técnico, envolvendo
profissionais de diversas áreas, que
aponte as ações necessárias sob uma
ótica coletiva. Caso contrário, con-
tinuaremos jogando fora a água das
chuvas, cada vez mais escassas.

Antonio de Padua Almeida e João Carlos Thomé
São, respectivamente, presidente do Conselho de Unidades de Conservação da Foz do Rio Doce e coordenador Nacional do Centro Tamar. Ambos são, ainda, analistas ambientais do ICMBio

Áreas pantanosas foram drenadas e ocupadas por pastagens, diminuindo o nível dos aquíferos

Dia Mundial
Sem Carro

Walace Serafim
É diretor de Operações de empresa de transportes

A ideia é que as pessoas, no mundo, experimentem
formas alternativas de mobilidade, descobrindo que
é possível se locomover sem o automóvel

Criado na França, em 1997, o dia 22 de
setembro vem sendo adotado por vários
países, desde 2000, como o Dia Mundial
Sem Carro. O movimento tem como
objetivo estimular uma reflexão sobre o
uso do automóvel, além de propor às
pessoas que revejam a dependência do
carro ou moto.

A ideia é que essas pessoas, no mun-
do todo, experimentem formas al-
ternativas de mobilidade, descobrin-
do que é possível se locomover sem
usar o automóvel.

Várias cidades brasileiras comemoram a
data, promovendo pas-
seios ciclísticos, ações para
despertar atenção à loco-
moção coletiva, oportuni-
dades de contribuir para o
bom funcionamento do
trânsito nas cidades e para
ganho em qualidade de
vida.

O número de veículos
automotores circulando
nas grandes metrópoles
cresce a cada dia e in-
terfere nos congestiona-
mentos, na poluição so-
nora e na emissão de ga-
ses e poluentes, que é um

dos principais malefícios ao meio am-
biente do uso excessivo de veículos
particulares. Estima-se que 40% da po-
luição do ar são causadas por eles.

Com um veículo a motor, podemos suprir
deficiências de mobilidade e transpor dis-
tâncias enormes, por necessidade ou lazer.
O ponto em questão torna-se crítico quan-
do a pessoa está tão dependente do veiculo
que não consegue pensar no coletivo e no
meio ambiente.

Viajar de ônibus não é só vantajoso
pelo custo da passagem e para apro-
veitar o tempo colocando atividades em
dia ou relaxando. Levantamento da
Agência Nacional de Transportes Aqua-
viários (Antaq) mostra que o passageiro
que viaja de ônibus é o que menos emite
gás carbônico.

Segundo a Antaq, numa viagem de 160
quilômetros, enquanto um passageiro de
carro emite 750 kg de CO2 e o de trem

emite 600 kg, o de ônibus
emite apenas 300 kg. Além
disso, de acordo com pes-
quisa realizada pelo portal
ClickBus, viajar de ônibus,
além de mais seguro, pode
ser até 56% mais barato
que de carro.

As pessoas precisam se
permitir uma experiên-
cia diferente, deixando o
veículo na garagem e tes-
tando outras opções. O
Dia Sem Carro pode
ocorrer quando o cida-
dão quiser. Que tal hoje,
por exemplo?

Um ideal
possível

José Roberto Santos Neves
É jornalista, escritor e atual subsecretário de Estado da Cultura

Nosso desafio é o de ampliar o acesso do leitor aos
nossos autores, reforçando assim o papel da literatura
na construção das identidades culturais capixabas

A história da literatura em terras ca-
pixabas é gloriosa. Um Estado que re-
velou nomes como Rubem Braga, José
Carlos Oliveira, Reinaldo Santos Neves,
Deny Gomes, Bernadette Lyra, Miguel
Marvilla, entre tantos autores notáveis,
tem todos os motivos para se orgulhar
de sua produção literária.

Hoje, vemos um admirável grupo de
escritores produzindo intensamente: são
romancistas, contistas, cronistas, poetas,
ensaístas, pesquisadores. Nosso desafio
agora é o de ampliar o acesso do leitor aos
nossos autores, reforçando assim o papel
da literatura na construção das iden-
tidades culturais capixabas.

Para alcançar esses objetivos, torna-se
fundamental o trabalho de renovação da
cena literária, fruto da criatividade dos
autores locais, da atuação dos selos in-
dependentes e da execução de políticas
públicas. Desde a implementação do Fun-
do Estadual de Cultura, em 2009, foram
publicados 91 livros por meio dos editais.
No ano passado, os editais contemplaram
275 projetos de 41 municípios do Espírito
Santo, nas mais diversas áreas da pro-
dução cultural, comprovando a abran-
gência dessa política pública.

Na área da literatura, são disponi-
bilizados dois editais: Produção de

Obras Literárias e Incentivo à Leitura.
Para o ano de 2016, em consonância com

o Conselho Estadual de Cultura, a Secult
destina R$ 300 mil para o Edital de Pro-
dução de Obras Literárias, com 20 prêmios
no valor individual de R$ 15 mil. Podem
concorrer textos nos gêneros de ficção,
incluindo romances, contos, crônicas, poe-
sia, quadrinhos e infantojuvenil; e gêneros
de não-ficção, nos segmentos de história,
memória, biografia e ensaio cultural.

Por sua vez, o Edital de Incentivo à
Leitura oferece R$ 150 mil em prêmios,
com valor individual de R$ 15 mil, to-
talizando dez projetos contemplados para
atividades de formação (oficinas, cursos,
rodas de leitura), difusão (saraus poéticos,
cafés literários) e de pontos de leitura.

Esse Edital possibilita à sociedade co-
laborar ativamente nas iniciativas de di-
fusão da leitura.
novos leitores representa ação inadiável,
se tomarmos como parâmetro os números
da recente pesquisa Retratos da Leitura no
Brasil, realizada pelo Ibope, por enco-
menda do Instituto Pró-Livro, segundo a
qual 44% da população brasileira não lê e
30% nunca comprou um livro.

Tornar o Brasil um país de leitores é
um desafio da sociedade brasileira.
Mas, para alcançar esse objetivo, é
necessária a plena consciência de que
o livro representa um instrumento de
transformação social. Como afirmou
Gilberto Gil, então ministro da Cul-
tura, “ler é abrir janelas”. Ou, citando
a poetisa Cora Coralina (1889/1985):
“O saber a gente aprende com os
mestres e os livros”.

andreza
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